
CORR I BA I'E Desde o granue evento e sua R mau  L IEN§ gu- 	população brasiliense é a fonte per- 
raçao nos idos de 1960, Brasília e suas 
satélites experimentaram uma evolução 
admirável em todos os segmentos 
fazem a dinâmica do crescimento e 
foros duradouros à prosperidade. 

A produção, a transformação, as trocas 
e os serviços ganharam dimensões à altu-
ra de qualquer metrópole. O DF, na sua 
condição de unidade federativa, por 
igual, ganhou expressão social, política, 
econômica e cultural consentânea com 
seu status de centro das decisões nacio-
nais. Nessa condição, a capital da Repú-
blica é o estuário natural das grandes 
correntes da problemática brasileira, 
dando forma e conteúdo à sua destinação 
institucional de sede dos poderes consti-
tuídos.  

manente de sustentação de Brasília em 
suas bases funcionais e na sua dinâmica 
operacional.. A cidadania brasiliense é 
automática para todos aqueles que aqui 
se instalam voltados a ofícios permanen-
tes ou transitórios, incorporados aos ati-
vos sociais e econômicos inerentes a um 
cosmopolitismo universalizado pela pre-
sença do corpo diplomático. 

A conscientização desta realidade de-
ve ser o ponto de partidapara cada 
brasiliense pôr sob seus cuidados especi-
ais um projeto de solidariedade integral 
aos meios e fins aptos à plena consolida-
ção desta capital e das cidades-satélites. 

Nos festejos de fim de ano, todos 
devem optar definitivamente Brasíli 
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